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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do 
outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem 
do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

Quando escreve sobre a santidade, na Exortação Apostólica «Alegrai-vos e exultai», o Papa Francisco diz-nos, logo 
nas primeiras linhas: «o Senhor pede tudo e, em troca, oferece a vida verdadeira, a felicidade para a qual fomos cria-
dos. Quer-nos santos e espera que não nos resignemos com uma vida medíocre, superficial e indecisa».
Estas palavras são muito fortes, exigem uma certa radicalidade que, por vezes, nos assusta. Mas haverá algum pro-
jecto verdadeiramente digno do nosso empenho que não comporte uma certa exigência e superação?
Claro que há que entender o que se entende por santidade. Se olhamos para a santidade apenas a partir das repre-
sentações dos santos de outros tempos, das suas imagens estáticas, provavelmente não nos sentiremos atraídos 
para isso, ou não nos sentiremos capazes de tal feito. A santidade, na verdade, começa por pequenas coisas, por 
vidas que se abrem à presença de Deus, que se deixam conduzir por Ele, que o implicam nas suas escolhas e no rumo 
que resolvem tomar. Ao falar aos jovens sobre a santidade, o Cardeal Tolentino Mendonça dizia que «a santidade 
não é ser capaz de marcar o golo final, a santidade são as chuteiras», ou seja, a santidade é o contexto em que a 
nossa vida se desenrola, se encaminha a cada dia. A santidade não é um conjunto de tarefas, é uma maneira de ser. 
E não é apenas para o fim, mas é para agora. É para as crianças, os jovens e os mais velhos. É para os estudantes, os 
namorados, os casados, os padres e os consagrados. É para os artistas, os taxistas, os engenheiros, os porteiros, os 
missionários, os vendedores, os médicos, os enfermeiros, os gestores, para os empregados e os desempregados… é 
para todos! É a vocação mais universal!

A santidade, nas palavras do Papa Francisco, é «a felicidade para a qual fomos criados»! Onde é que, tantas vezes, 
nos levam os nossos projectos de felicidade sem Deus? Onde é que nos levam os caminhos que percorremos apenas 
orientados pelos nossos desejos e critérios? Para onde é que vamos, se não vamos para Deus? Esse é o grande ponto: 
como é que a nossa vida se encaminha para Deus, como é que aqui e agora vivemos a vida em Deus, a tal felicidade 
para a qual fomos feitos.  
Pensamos sempre que a santidade é para pessoas diferentes de nós, que não «encaixamos» no molde em que são 
feitos os santos. Bastaria pensarmos em meia dúzia de santos, do antigamente e do nosso tempo, para percebermos 

FOMOS CRIADOS PARA A FELICIDADE



que essa maneira de pensar não faz sentido nenhum. Temos santos que viveram a vida nos conventos, mas temos 
santos surfistas; temos santos que deixaram tudo para irem evangelizar no outro lado do mundo, mas também te-
mos santos que se envolveram activamente na política; temos santos que fizeram teatro, alpinismo, canoagem, que 
gostavam de dançar… Para a santidade não importa propriamente o que fazemos, importa a razão porque fazemos, 
importa o coração com que fazemos, importa o amor que temos a Deus e, por causa d’Ele, à vida e aos irmãos. Era 
neste sentido que Santo Agostinho dizia: «Ama e faz o que quiseres», porque se o que nos move é o Amor, então 
tudo o que vamos querer fazer é amar. 

Esta semana, celebramos a Solenidade de Todos os Santos. Ou seja, lembramos todos aqueles santos que conhe-
cemos e também os que só Deus conhece, por terem vivido uma santidade discreta, feita das coisas pequenas de 
cada dia, da entrega continuada. Como diz o Papa Francisco, os que podem ser os santos ao pé da porta, com quem 
convivemos e que nos marcaram. A Igreja canoniza os santos que são conhecidos, reconhece o que foi visível ao 
longo das suas vidas; mas esses não são os únicos santos. Há também os outros santos que só Deus conhece. No Dia 
de Todos os Santos, lembramo-los a todos. Pedimos que se lembrem de nós e que nos inspirem a percorrer o mesmo 
caminho da «felicidade para a qual fomos criados».

Padre Hugo Gonçalves

SEMANA DOS SEMINÁRIOS
De 30 de Outubro a 06 de Novembro viveremos a SEMANA DOS SEMINÁRIOS. 
O Seminário Maior de Cristo Rei dos Olivais realizará algumas actividades abertas a todos. Uma oportunidade de 
conhecer esta casa de formação da nossa Diocese!

DIA ABERTO - 30 de Outubro
Um dia com actividades várias para crianças, adolescentes, jovens e adultos, aberto a todos os que quiserem visitar 
o Seminário.

SEMANA.COM - 30 de Outubro a 5 de Novembro
Durante a semana, possibilidade de jovens rapazes maiores de 18 anos poderem viver ao ritmo do Seminário depois 
dos seus horários de estudo e/ou trabalhos, partilhando com os seminaristas e sacerdotes formadores tempos de 
oração, refeições e convívio e pernoitando no Seminário.

VIGÍLIA DE ORAÇÃO - 3 de Novembro
Na quinta-feira, 03 de Novembro, às 21:30, noite de oração pelos seminários, aberta a todos.

A ACONTECER
SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS
No dia 1 de Novembro, feriado, terça-feira, as missas terão o mesmo horário de Domingo – 10:00, 12:00, 17:30 e 
19:00. No dia 2 celebramos os Fiéis Defuntos nas missas com o horário ferial – 9:00, 12:15 e 19:00.

ADORAÇÃO
Nesta sexta-feira, dia 4, a primeira do mês, teremos a partir das 17:30, Terço e Adoração do Santíssimo, orientada 
pelo nosso grupo do Apostolado da Oração.

CENTRO SOCIAL – RASTREIO DE MEMÓRIA
Como parte do Programa de Envelhecimento activo e de cuidados com o cérebro e saúde mental, o nosso Centro 
Social Paroquial volta a promover sessões de Rastreio de Memória, gratuitas, de 2 de Novembro a 15 de Dezembro. 
Para participar basta inscreve-se no Acolhimento paroquial, de segunda a sexta-feira


